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O que é autogestão hoje

•Capacidade de um 
indivíduo ou de um 
coletivo de gerir suas 
atividades de maneira 
sustentável sem a 
necessidade de um gestor 
ou chefe



O que pode se tornar autogestão

•Uma maneira de organizar 
a produção da sociedade à 
partir dos desejos que as 
pessoas sentem no seu 
cotidiano 

•Como os desejos são 
diversos, é preciso que 
hajam diversos pequenos 
coletivos autônomos 
capazes de realizá-los



As redes de TIC permitiram que indivíduos se organizassem 
como coletivos apesar da distância geográfica



Monopólio das redes sociais

•Facebook, Google, Amazon 
e outras empresas criaram 
plataformas para as 
pessoas se comunicarem, 
se organizarem e se 
autogerir 

•Essas plataformas se 
sustentam pela extração, 
refinamento e uso de 
dados dos usuários  
(“o novo petróleo")



Problemas para os coletivos

•Plataformas privadas para coisas públicas 

• Vigilância sem accountability 

•Mecanismos de bloqueio e incompatibilidade 

• Interfaces que facilitam interações efêmeras e 
dificultam interações de longo prazo



Uma plataforma para 
autogestão



Plataforma Corais

•Criada pelo Instituto Faber-Ludens e hoje 
mantida pelo Instituto Ambiente em Movimento 

• Desenvolvida com Software Livre (Drupal) 

• Hospedada pela cooperativa Cantrust Hosting 
(Canadá) 

• Utilizada por Produtoras Culturais Colaborativas, 
Intervozes, Tear, Eita, Fisl e outros coletivos



Instituto Faber-Ludens

 Entidade sem fins lucrativos fundada em 2007 para promover design e tecnologia 
voltados ao desenvolvimento social



Open Design Design LivreAntropofagia



Plataforma Corais (www.corais.org) para desenvolvimento 
de projetos de Design Livre (2011)

http://www.corais.org


A Plataforma Corais foi projetada por Biomimética tal como 
os ecossistemas em torno de recife de corais



O vínculo entre as pessoas nesta rede social são projetos 
colaborativos e não amizades falsas



Cada coletivo pode criar diversos projetos colaborativos, 
cada qual com suas ferramentas colaborativas



O projeto colaborativo é estruturado cronologicamente para 
favorecer a percepção histórica do projeto



As pessoas que participam podem ser pagas em moeda 
social e a saúde da economia solidária pode ser visualizada



Uma pessoa cadastra a tarefa, outra realiza, uma terceira 
fiscaliza e uma quarta libera o pagamento



O lastro da moeda social equivale à capacidade produtiva 
do coletivo num determinado período



Os conhecimentos criados em um projeto se tornam 
acessíveis a outros projetos



Guia de colaboração escrito por 16 usuários da plataforma 
sem distribuição por capítulos (todos escreveram tudo)



600+projetos

5000+membros



Questões de autogestão



Conflito de motivos

•Trabalhar para si X trabalhar para o outro 

• Fazer o que gosta X fazer o que o outro gosta 

• Gerar valor de uso X gerar valor de troca



Bem comum

•O bem comum é a causa que une o coletivo 

• Produzir, cuidar e melhorar o bem comum são as 
ações principais do coletivo 

• Nem sempre está claro qual é o bem comum 

•Na Plataforma Corais utilizamos o nome Projeto 
ao invés de Comunidade ou Grupo para incentivar 
a definição de um bem comum



Regras emergem para proteger o bem comum da Tragédia 
dos Comuns (Hardin) porém nem sempre são explícitas



Metacolaboração

•No início do coletivo, existe uma fase de 
negociação de regras e modos de colaborar 

• Quanto mais explícitas as regras, mais fácil fica 
para um novato descobrir como contribuir 

• Regras são revisadas de tempos em tempos 

• Textos Colaborativos e Comentários são muito 
utilizados para isso na Plataforma Corais



Regra de permeabilidade

•248 projetos abertos e públicos 

• 157 projetos com inscrição moderada e públicos 

• 53 projetos fechados e públicos 

• 164 projetos fechados e privados 

• 622 projetos no total



Projetar em público

•Transparência radical: tudo que é discutido no 
projeto fica publicado na web 

• Pára-quedistas do Google podem cair nas páginas 
do projeto 

• Projetar em público aumenta as chances do 
projeto ser útil para alguém, especialmente, se o 
projeto não atingir seus objetivos



Tecnojovem (UFRJ) reproduziu o modelo pedagógico das 
Produtoras Culturais Colaborativas



Tomada de decisão

•As decisões são baseadas no consenso mínimo 
(se algumas pessoas concordarem, ok) 

• O dissenso coexiste com o consenso 

•Os participantes devem falar o que pensam 
publicamente até o prazo da decisão 

•Qualquer pessoa pode propor uma decisão, 
porém, quem abre a decisão também tem a 
obrigação de fechar



A ferramenta de Votação é utilizada para decisões cruciais 
que surgem no uso de outras ferramentas



Cocriação

•Cocriação de ideias precede a tomada de decisão 

• As ideias são criadas, analisadas e sintetizadas 
coletivamente 

• A ideia cocriada gera maior identificação (as 
pessoas se enxergam na ideia) 

• São utilizados Textos Colaborativos e Comentários 
com Desenhos



Marca do Vocabulário da Participação Social cocriada 
através de Comentários com Desenhos



Licenças abertas

•Autoria em projetos colaborativos é difusa 

• Licenças fechadas (copyright, patentes, registros) 
podem ser usadas para cercar o bem comum 

• Licenças abertas protegem o bem comum (em 
especial aquelas que obrigam obras derivadas a 
utilizarem a mesma licença) 

• Um projeto com licença aberta pode contribuir 
para outro projeto, ampliando o bem comum



Licenças Creative Commons 
nos projetos da Corais

•480 Atribuição (mais aberta) 

• 71 Compartilha Igual 

• 3 Sem derivados 

• 14 Não comercial 

• 42 Não comercial e Compartilha Igual 

• 12 Não comercial e Sem Derivados (menos aberta) 

• 622 projetos no total



Expansão do espaço comum

•Muitos projeto servem para autogerir um espaço 
físico compartilhado 

•O espaço virtual expande o espaço físico, 
permitindo coexistência entre as pessoas mesmo 
que estejam distantes fisicamente 

•O espaço virtual conecta diversos espaços físicos 

• 39 dos 622 projetos incluem a palavra “espaço" 
na descrição do projeto



Teatro Vila Velha oferece curso de teatro livre com 
pagamentos de mensalidades em moeda social



Estratégia e tática

•Maior parte dos projetos não tem uma estratégia 
clara, mas tem diversas táticas 

• Táticas expandem o espaço do comum através 
das brechas, aberturas e negligências do Estado 

• Para produzir um espaço robusto, o coletivo 
precisa criar estratégias de longo prazo



Solidariedade

•O sentimento de solidariedade não é natural 

• Cultivar a solidariedade numa economia 
capitalista requer grande esforço de resistência 

• Economia solidária não se sustenta sem cultura 
solidária 

•Marcos simbólicos e rituais são fundamentais 
para exaltar a realização dos valores coletivos



Problemas da Plataforma Corais

•A versão 6 do Drupal (Software Livre) está muito 
desatualizada 

• Não funciona bem em dispositivos móveis 

• A velocidade de carregamento é lenta 

• Competição difícil com Slack, Asana, Google 
Drive, Basecamp 

• Faltam recursos e voluntários



Ferramenta Rios criada pela Rede de Produtoras Culturais 
Colaborativas para complementar Plataforma Corais



Como desenvolver uma  
Corais 2.0 autogerida?

Pergunta em aberto:
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